
Austregesilo de Athayde
NÃO pode haver duas in.�segurar a vígencía da Constí;

terpretações do pensam.anto tuíção, não .permítindo que. a.
das Classes Armadas, seeun, Iém do crime de sangue se
dando a opíníão publica do perpetre outro contra a da,
país. em faee do crime da mocracia. Está traçada a ' li_
rua Tone12riros. Estão todos os 1\11.a de procedimento invaría,
brasileiros de responsablltda, veí: sejam, quais finem as: cÍt'.
de firmes no 'Propósito, .o.e a - cunstancias' o regime 'não se-/' """'� ,;....�...,.. _ --� ,..._._.. - - _ '''!'"''---- ---._..-- ------ - ----- ------------------------------------t rá atingido.

.

JÍ.:'-
QUERERA' isso, por acaso,

dizer que a opíníão publíca e
as Forças Armadas se acham
dispostas a contemporfzar
com os crlmínosos, obcecadas
pela idéia de não ferir as íns,
títuíçõesj

Nunca.

NUMERO 711

lEGI'TlMAS

.

A CONSTITUIÇÃO nã{) é
a letra morta do livro; possui
espirita e vida, Esses ultimas
é quo importa preservar, em
dvfesa do regime. Na Consti,
tuição d-efinem-se as respon­
:mhilidad'es do presidente da

o cmbaíxaõur Muniz observ;m nais, não �onsegtljllllOs ainda alcan- Republica e o'
-

fôro em Que
que o total doz mve-trmentos t'5�

lç·nr
(I voãumo de desenvolvillll"nto, devem ser apuradas.

tadunídenses no Brasil alcança R' du qtial o Brasil é tecnieamento '

tualmente cerca . 'de 9,il.OOO.OOO.OOll cap�z, fl. fim de expandir a

PtodQ.[ .
Isso mostra 9.�le a Lei pre,

e que muitas grundcs companlues ção ". ve todas as hínoteses. para
já estabeleceram fabricw; comptc-. Entretallto. seg'undll dcelarou o que dentro da. or.�e1f!� e sem
tas no seu pais, acrescentando que baíxadm- Muzriz vez que quebra das Instítuíeões, á

. em " �. "' _,�, uma 4 re

I
J ti

_

f' cf S
•

dsegundo todos os Indlclo: PDt1�-:;e,' 05 capitais partâcularcs talvez ,·t�l.' • tIS lÇ� nao. '19ue oe pO�a a
auferir lucras com o aproveíta-

guern "pciuco atraentes" eertosJ ti- dos seus díreítos, I!lf1�xlve�-
menta da mão de obra, dos ge;;t..� ! rever turas f'nanceira<: _ mente dentro da LeI; 1n:f1:PXl-
ros alímcntícíos, das mater+as pri- pOS {e "_ ,. 1 c -, e

I vclmente contra o crime e es
mas e do figo brasileiros, para a (Conelu! na 2.a página. lrt.ra 1'11) crimin,)sos.
fabricação de produtos (llestinadús
ao mercado brasileiro.
O .eu artigo, intitulado "PUS,!..

bi.lidades do Homem de N'cgocios
no Brasil" foi divulgcdo pela re­

vista SysteUlo, que 'é lida por ccr­

"a de 70.(JOO banqueiros de proje­
ção c diretores de índustrías.
Apesar do grundie volume do eu"

mercío entre os Estados Unidos 'C

o Brasil, dízse ele, .IS possibilida­
des economíeas mutuamente' ofe­

recidas são tão vastas que apenas
a sua supcrrícte foi tocada.

Qualquer contemporízacão
com Os autores mat.eriais e

intelectuais dQ hediondo de­
lito representaria um golpe de
morte na Lei. Acúmpltcíszía
a opinião publica li 'as Classes
Armadas com a Guarda Pes,
soal do Cat-ete .

Um bilhão de dólare o
investimento -a e "cano I

limites
NOVA IonQUE 17 lU!') '� L;u;,

11H1 él!'t!gO pz.ra uma revista noz­

"h:o arn .r'lcana, (.1 embaixador r.H':J ..

CIll Wa5hington, sr. Jf..1it�)
Carl ... �, �-1uTJi7., frisou os Iaços j1il.·
tunos que unem o seu pai, aos

Estados Unidos, descrevendo. um

quadro de pnssiblhdades quae.e
. sem limites' para � expansão dOl'

� coopenação enm er-

----------------------

o diplomata 'urasífeiro relem-
brou aos seus Ieltores sobre a eXN

panzão econumica t\O seu país des­
te 1940 sobre a vastidão do seu

RIO, j 7 (Merid.) -- Ain- I
rá a imprensa um. mani­

da esta. semana a Liga E- f�sto no, q�al situa a. posi­
leitoral, Católica distribuí- çao do orgao da Igreja em
- -- - .. - ._ fáce das próximas eleições.
INACEnAVEL O PLANO O sr. José Vieira. Coelho,

presidente da LEC, convo-

DE DEFENSIVA cará os jornalistas, possl-
velmente quinta feira,EUROPEIA quando então dará a publi­
Co aquele importante" do­
cumento',
Fontes bem informadas

revelaram .0 manífesto .a.

'�os :p:r�e��o.,. eJ;l;l .tr:es.�OlltO&
vel �u planO de defensi1lla, eu._ prmcipais; Em pnmeIro lu­
ll'Oéia. Uma nota conjunt'a

d0'8lgar,
a LEC apoiará a reso­

tal1te, mgs a sua soma tot!\l ?o!s í{o�ern,gs explicam que .a lução da Conferencia Na·
comparativamente modest::>., A es- lnLrotluçã;1)

_

das reformas, p.:o� donaI de Bispos, realizad;;J
eassez de capitais para o desenvoI- postas fara com qUe as. naçoes B �

f 7t '

vimento eeonomieo constitui a cau· que já ratificaram o referido em elem!:e eren :: a rc­

�a direta d� pressão inflacionista. acto, venham a discutí_Io no- forma agrarla. Considera [1

Apesar da carga excessiva que co°. vam'�nte e indefinidament� pa... LEC Uln problema dos mais
locamos sobre ·os I'�C1.lrsos nacio-· ra a ra.tificação� (Conclui na 2.a pâgin3 letrl!. 1)

lParaatingir OS ideais dai
.'Igreja DO plano político,

Kaiser - Frazér
"SAMARCO S. A."
- Blumenau-

Miludfesto da 1EC ainda esta semana

tado, onde :me achava em ex�

curçãO$,Politica, c:;;m tod.os
�

OS
seus pronunciamentos de re­

volta, indignação € OS recla··
mos de justiça '�1l1. fac-e do co­
varde al·entado da rUa Tone�

U!! grand
'.

dQoul!enl_lictéraire

..... ,
eLA VOE' FARRi3RE

d� I tlc.ât!;",c-{r"'r�JH'

RIO, 17 tMeridionrJ} _ .. :nu. que 'ele tinha sIdo, finalnu..:nt,�,' isso aquí circulam cll0tlcias, �,5

rante a. illoite, em virtude tl{.1 preso, n1>:l.s foi impossiw'l eOIl_) mais desencontradas, sobre eli�
escuridão reinante no loca] firmal' a noticia.. mério oe (JS outros crimllnosoa
onde Se enc:Jntra Climerio Eu. A reportagem, no 'Cntanío, 'envolvidas no crime da 'rua 'to.
rió�s a aéron:mtica usou fo- encolltl'a_8.a no 10cal acOmUt!M neleÍl'Os. Chegaram até a Ínícr.::.
guetes luminosos para fixar nhando passo rcu passo a grand�� mai' qUe Clinlério havia f:ultla.:J
suas posições enl torno. do pifoU. caçada. mml �vião po e.éroclube de.lI10.
to onde estaria Climérío. 015 Ii,.. RIO, lí' CMeridiona,;) -- ..:.0, va 19uaçú. A aéronautica, nO
ficiais e pt'et;,J.5 não desanima. ·cficiais ela aéronautica realiza. entanto, apurou que a tltíl'H;IO'
l,aan. Soment-e fi. meia noite iOl 1'am diligencia em Itagw,liÍ, ,lU não passa de boáto.
estabelecido (I primei!'>!) cOntac. Estado do Rio, nada trans[JÍ_ RIO 11 (Meridional) - Na
to com á teda.cão. Recebiamos, mndo. Apuramop, no 'Cnlar:.w, busca. 'l'ealizad<al na caS!a do ,;1-',
então, os. pl'Íl1lCU'OS illfonnes, qUe f,:li ouvido no Jocal um a_ Qscar Barbosa, situada no n!\}l'.
Climélio c;Jtiv:era dUr8Jlte t'Oda migo intimo de Clill'leriô qUe te.. ro dl) Tabole:iro. na localidad'i!
a noite em ca'sa de um peQl,1I't1"1 ria dado pr�ciosa, infow1açaO de Tinguá os oficiais da aero­

agricultJr 'Cm 'rin;;-uã. Eii.lwr< "I sobre I) pistoleiro. Enqwal1tt' (Conclui na. 2.:t página. letra. P)
o ,e:;cUl'eC,é'i' para abandQI1"l;r o

1-
�

..
�scollderijo e ganlHll' a SerrlL M d" FCouto� Tt�do foi f<lHo .graç'.-'1.li (P. en es rance espera oinformaç',oe5 de terC!CIFJ};. 1'01'_1 -

tanto não õeve constiluir 1)i.l1_1 li d d
.

"d"
.

presa Se ás investigaç_Õf:s )!:.� apoIo e to o� r'\ortl osalcançatt'am compl,eto eXlto ,ri, '. :<;J ,...,.. .

s.e o individuo quo estiver' :F2J1.
� ."

�. ,�.

do caça.do!Ilâo fOr Climêno ': PARIS, 17. (DP l -- En-! serle de negocmçoes pom
sim Soã.r1Í>s. qUe ta.mhcm e";",'l. tusiasmado pelas sucessi-l os partid'os políticos, a fim
sendo procur�dCr. .

\ vas vitorias que vem aI-l de lograr aprovação de seu
NIí.o hO?-vi(:': qtl?-lt}w�r contat;},'1 cancando lHO

-

pal1amE;nti1 plano de reformas no ira-
dire,to, pOlS o crunmoso

pr,ocl1ral
�

� .. ' J
.. , • ".'d"d •

c

apenas fugir. As duas 'da lill'.. trances, :0 .p,remler. Mendes ta,�o da ,�"m.llH .... e �u!.odrugada chegou_nos noLichl1 de France m!ClOn hOJe uma' pBla; MUltO. �l\1bora os .clr­
-------------�--�----------�-- ! eulos polltlOJS �dmltam

Con"e-dlad!a 'a' de' I·�(ta-n do· l���vi��� ��;os�:r�� a d�
I II ii

.. til If) II I demais naçõe� componen-
'..

I
tes da comumdade do -pIa-

M·,·o·,tII(itrn 'd� �er�nautlll'Ca I !�.�a��e, :�;S����i�U������ii �, ...... !� II . V II. I sIasmado em modifIcar a

..�- "" I base em que foi orga_nÍza_da
I 11 importante orgamzaçao.ruo, 17 (Me1idionan - Art Lulo!o. Inuncia..sle que" Já foi concedidl I Intel'Pe{ado :pelll :t'ep�)1�t!l,gt\fXl.

a demissão oolicitada pelo pri.. o brigadeulO Rooom :disse qu>6 I
�!l!!!!II_!I!lfIi__.- 1gadeiro N:ex:o MO!1ta ,do cargo ainda não havia l.'esolvidn soo

de Ministro da Aéronautica. Obre ' o assunto, acrtl;Scentnndo
brigadeiro Althayr Eugêni(J qUe é premat1lJ;'O diz.e.l' «qUe; fui
ROsani, cÍlm�te da 15.a �:.�.. nomeado ministro», Sabe..se,
na Aerea Sediada em Porto A. entretanto� que deverá.
Iegt.e, qu� par{!- aqui foi chama�· mi}' o posto !1ldnda hojq.
do, foi colnvidaoo pata substf.-

PIERRE
LOUYS

íl'/ec dc.s ictcr�s lnéduBS
til' (?u:ru: Loujis
1'1 de. fac-sÍ!,dJés

f O D
.

PECAS LEGITIMAS
(;asa� do AlIlerlcano S.A,
Rua. 1.5 tie Novembro, 4'73

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A.

(lHE Bl UMENAU
HOJEHOJE às 8 horas

HOWARD, no filme in..

de J. Arthur Rank, um

horas! ';

(.1 N E BuseM
), prêmio nr.

'Prêmio nr.

3. prêmio nr,

4. prêmio nr. 2052 - Haínz Tahlmann

5. prêmio nr-
.

490 - Teresinha 'Pereira
6. prêmi� �r. 28�8 - Francisco 'Lucíano
7. prêmio nr. '1479 - André Venturi

8. prêmio nr. 1401 - Valmor Patrício da Silva
.9. prêmio nr, 1135 - João Silvério Reis
10. prêmio nr. 2947

HOJJi.; às 8 horas HOJE
RICHARD WIDMARK, JUDY DAN, DON TAYLOR,

em:

P R I· S I O N E I R D 5 N A
(TECNICOLOR)

,

A dramatíca c emocionante ação. em exóticos cenários,
contando Os esforços do pequeno grupo militar para chegar
à costa pacifico, numa expedição de mais de mil e d,u:zentbs
quilometros através do deserto e da smontanhas, sofrendo as

ãnclemencias da natureza como também as traições de tríbus
.nomades e os ataques inimigos japoneses· Prisioneiros Na
Mangólia, hoje, em exibição na tela do Cine Buch.

�itai5 para
da Igreja

�
,

�����i���i�����i���������Zi�i�������i�����������i�i�i��i�����i�i�������i�;�.���':,

i'Dtenção �
�f a todas Industr-ias Catarinenses Ili A N T I HRRUGEM "B I H A R e ��
�; T J N TAS contra Fogo "8 I' H A ln �i
I· !
� �
�� A mais sensacional e valiosa descoberta modernai
��nos ultimas tempos em material Quimico. Ja aproo!
.')'

. itD

��vada em toda Alemanha - Austria - Ungria eU
��Europa central. �

Pergunte-lhe si .m,):c>ófícil. auc Se interessam pelos pro- � Destroi por completo a ferrugem dos. ferros--aço��
mente .falando, e�ist,. QU não !t;lemas filos?fico�. dentro (' �i::! canos, sem prejudicar os metais.

'

fi
uma .elIte no Brasil· ! fora das Uníversldades, corno' i Não tem mais necessidade de limpa-las e

garan-i"A elite filosófica no Bra, o d:mol"�trsm os cursos de ex ��te vara mais de 10 anos a conservação perfeita dos.
, . �mesmos. �L

síí - responde Miguel Realc tensão cultural mantidos pe, o. �
_ ainda é bastante reduzida, :0 I.B.F. em São Paulo ejem

i� Pecam ainda hoje uma demonstracão ou uma�
, ijamostri sem compromisso de compra a� nosso Re-

apesar do numero crescente outros Estadcs. E' preciso, no ..., �
�.:o·pr,e,sentante exclusivo para toda Santa Catarina. '.de Faculdades da Filosofia. entanto, reconhecer que

Não r-esta, dúvida que, no Bra. poucos aquelej, que cuidam �� REPRESENTAÇÕES REUNIDAS "W E S T"
C>

'sil comtemporaneo, é bem da filosofia com um lastro -�LTDA _:_ Rua São Paulo, 2922 - Caixa Postal, 66�' e
número de pesscas de conhecímentos metódica. �599 - Endereço Teleg: REPREWEST - 'Blumenau

�S3nta Catarina.
- _-

I
mente adquiridos, sem cair· '

�� Econo'l,liisc_ TEM P O 'e DI NlI Ii 1.11·0;
no mal oposto da mera íníor, ,,�ti"n'usando O poderoso produto AN'l'I Ii'ERRUGEM uH I
maçã- de doutrinas. Há cer, •

onde foi. t�'ans. tQs iridivfduos que se jUlgru;l ��H A R" que destroi por completo a ferrugem.
portada para sus resfdênc,« r·iw1of. ,'; d' .. � TINTAS .eontra FOGO'? "� I ,-H A R" a mais
ppla mesma anlbúlãp.qia que a

ra '. os �o iPorque a quirr-: ��çol1omica e conservadora eterna,
.

eundn;mu do' locá!. 'dt> aciden; ram um d lploina de natureza M> •

k. E' que iI. Jovem sofrera <{_ profissional, constituindo a � l"ABRICA DE PRODUrOS QUMICOS "B ·l�

'p�p�s 0'(<:criações, (aso con..' família dos chamados "filúso- !H A RI) ANTAL KOLONITS - São Paulo.
van� serra entregue a05 8fT- �� _

+\TiÇ05 dI] Hosnital, quando, tos profíssiouaís", ou breve, ��5��i���j��������r��i������i�i�i�i��������i���������������������i��...

então, terminaria nossa assís, tados... Se as duas qualída,
tência, visto 'W1C .) SAMDU (ks p;o,dem coincidir, isso nem
restrínge.ss ap':?!JL',

- Ú;; llwài-
sen, te'"

.

das d.� lJronto soe ;rI"] e €lh
: aeon ee. u-e maueir :llUllml1!1!mmmmWmrmmm!!lmmmU!!!mmmmmmmmmm'!.

l:àinil�haln-�=nto das vitirnns. que é mister distinguir entre ::: -

cuando necessârro, "os h":ópi- filósofos e cxoositores dd fi.' § NÃO V A' A f L O R J A N O P O L I' S ª=tais".
_

Iosofia" . I =Após OU�l'a3 '?: Il<,i;l''õn)çõeõ PC' '1l11{ "M' ,I Rual" '! QuanÇlo precisar de qualquer informações, ou de ,i:_�sobro o Posto "1"1"'1 B':da
- I g_ _ o .! rrguet � _ - t:; encaminhar documentos a repar!.ições publicas ou traa

Koe!l·'. C':nc!u1!1 I) nrWD Pll. fInal o destino histórico.filo. �:; t'H de qualqw'r (lutro interesse, Ínc1us1ve compra de §trevist.adü:

ISófiC[)
da nos,sa nação.

IS
objeLos, dirUa-se ;". :::"Sem �úvída" BllJmena�!. R- "A filosofi· - r-esp,uude ê- ª A' G' f! ti ( I A li I! R ( U R I O =!!!!!;::f,fJl"i esta melhOl' aparelnada '.

li
." '... 'I; , ,I'�I t;; _

para' "tCl]c1', r os inúmu'{s ClI- I� - l1[)lvers�l por naturez.a, � ::
sos módic( s que riiàriament,e (lá) se pélrtieulariza em fun- :: e mediante modica comíss80. Flt'rá imediatamente ate!l� �ocorr·�Jl1, ('or�tand" que esta ção de quadros politicos ou:; dido. - R. Tsaj(', 12 - End. Sãu .Jorge - Sala 4) ou =

com ambulância " "if'':!D'', J.m- � ',' E' 1
-

:; R. Tcncntf� Sl1veira, 16, Ediflcio Parthnen, S�la 103 � ii
Ta socorrer e tratar 05 pa.

�OClalS. ç Jro que, ue. :: F L O R I A N O P O L I S. e
dentes em suas nrõori�s l�- nhmn pensador esca.!.)a a pc- :: - ,'-

��d�i::ias, �
o.u ,trao�portá-las i derosa. influenc�a do' meio em f..IllIlIlIfIIIIIIIIIIUIllIfUIJ",IIII11IUIllIUUlIIIIIIIJlIllIU.mmUíHiumni,

para os. h_:,sp!ta,s, "quand,o >f.S- que VIve, aSSIm como das
'

sa provIdenCIa' ·for reClama,
d d h' t" d

'

da".
coar '8na as IS oncas e sua

A

Uma casa com

dares na Alameda
Branco, contendo
metros quadrados sen­

tio 20 de frente e 38 'de
fundo.
Informações na

'Nereú Ramos 43.
. Blumenau.

de casa paguem, nos

proxímosl 30 di\�s. de
2 t' 10 .centavos HienOS

pqr libra de peso do' ca­
fé, .

por hectare; epoca da

ção de fruteil'l1l.s e essenciais

flçrestars; conruçóel\ rnateorolõ...

gicas; Informações �obre, jar�
,dins, par-tieulai-Idades dos mé,
todos agrícolas �:la região;
tad.o atual da me'can,ização
aglicuItum; ;; estado atual

industrialização dos produtos H�

I giíco!as.

atingir: oS ideais ' p�a tO Calendãdo P�u;i!'io
no plano políti- NaCIOnal foram pedidas infor_

: mações sobre: épocas 4" cOber·

f·

co.

Em seguida, cuidará atura I(J parição, vacinação, apJi�

LEC de obter dos cândida- cação de banhos cal�rapaticida�
tos 9' cQmpr_omísso de g"Ue aplicação de vmnifugos.

sempre lutarão, éontr,a {)s (ovinas), desmama, 'apartação

:projetos escandalosos, que marcação, castração, venda de

visam onerar ainda mais 'Os extedentes 'da fa2Lenda, proces_

cofres' publicos
. éril ben'efi-, sà.'11:ooto das alterações :nas re_

cio de castas. Cit.a cO,mo c- giões, plantio e co.lheita de ce_

xemplo O fam'o�, 'proj��o rais destinados à alimentação,

cbnhecido. COlno "T,rem da plantio. colheitá. fenação c

,Alegri�". qu� reformava 31 g'cm. de forrageiras, além

I Secretaria do Senado:. outros dg_dos,

g,::mie. E' possivel descobrir

� &_!!IIIa�!. ctrtas notas dominantes no

1 pe:lsar deste ou daquele po_

Ivo. Até agora não· podemos,
d�z2r qual seja preocupação

I
fundamental d'2 nossa terra
nos dominios da fil.()sof�a
Penso que .e.stamos na imi.
nencia de superar a fase do

f O R. D
PECAS LEGITIMAS
CaEa,.J do AmerH:ano S.A.

Bronquites agudas lU crônicas
'liA TE.ÃS COM o

Um composto d. vegetaiJ
brasileiros ramOIOS pelo
••u valor t.rop'ufic:o.

Um produfo do

UMItiTORIO UeOR DE cacau lIY1E1 S.I.

RefrigeradoTcs DomésticOs, Refrigeração em Geral

Máquinas do lavar, Fogões elétricos, A:>piradc;.res de

PÓ, En�eradeiras. Liquidificad{)1"cs, etc.

R � r (1 r m i!..a �u� P I ,u t fI r a I!

C i\ § A D O A 1\1 E E ! f_: A N {) D. A.

SECCAO DOlHE§T!CA
Rua 15 de ,Novembro. 473 '1"131.: 1532

NOSSA DIVISA E'
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grandes c'�tl'Ôg Pl'OUUtOl'el> Ja
não podem dispensar as ínová,
ÇÕNl introduzidas roa mecaflle<o,
ngral'ia. A despeito do,," 'Pruri·
dos pessimistas, eonsbata.":e que
a campanha dO trigt> caminlla
para a sua grande vitória, qu':'
é Iivraj- O' Brasil da importaÇão
estrangeira. oseca de 600 mil
toneLadais do prodUto i'�1'atn. prO
duaídas 'em 1.952" sendo � ila..
fra de 1.953 bem maíor, (SET).

__o .Impnrtante iniciativa do Ministél'il), da AgrIcultura --o
,A fun de atender a conatan..lde ,ensinamentos e de o.rienta_

tfs solicitações dos interessa-. ção técnica.

Idos. {) ministro da Agdcultura Para ó Cal-endãr.io Agrícola.
deter�nou ao, Serviço de' I�_ Nacional as informa:ões "eUVill.
íormaçao Agncola q� orgruu_ das devem versar Pl'l11cipalmen_

.l�asse
oe! fizesse �ca.r um 01_ te sôbre: .espécies eI varl-ed'ldes

lendário Agricola 'NaeIonal e mais cultivadas n.g, ;região. (la-
, outro Pecuário Naetonat, inclu_ v!l)Uil'a, essencias ,florestais, ho.r­

.

indo, tudo o,que fOSSê de inte'_ tas, pomares, jardins); p1'eparo

i :resSe economãoo ei abrangendo dO' t'eITeno para as cliv.ersas cul";
todas as regiões do país. turas; épocas de plantiO'; tra_

. Essé trabalho d-eÍnandar.ã tO's culturais; sementeiras; 15_

pO'cas de colheitas; rendimento

Pãgina, de ,Agricultura e
. f��i.f; In'armativo ..sôbre

.

Trigo
tn� p !erceh'o •

,.mt1aliOlptO em dormido, QUf1l os retaibiátas tem
J#OdUção 'de tngo �JJil Estado, difillluldades de 'Vender e permí, vale do ;Rio da p.eixe� grande
com uma área cultlvàd� dé .,.. tir COZe:r • pão ent grandes for número de lavradores j.!'i. adota
30.000 hectares, correspondente :zladas diminuindo assim os cus a motomecan.ização pal."al a eul;

,

a. 450.000 de' 60 qUilOS (SET). tos d� cozimeln� nótúrno e dos tura do trigo. Nos maiores can
CRE'DITO PARA. O COMBA serões (SET). tros tritíco16s do Rio Grande

TE AS LAGARTAS - O go.;. '. do SUl as colheitas dos dois
yerno do rua Grande do Sul ME1€!A:NIZAÇÁO DA CUL.' últimn-s anos erese'E!!'am em eon
abriu,um crédito -extriaJOrdinário T'IJ"RA DO TluQO - São de
de �ois milMea de Cl1tJZci.ros, Wences1au,!i:lÍísá lOS seguíntes co

,destinadO as despesas, c� .0. I.llentãri0S �sobre � mecanização
comba.;te às lagartas,d'os tl'lgroS da; oultu.ra & trigo: <<Para fa_
(SET)J ' I ! :Ji!�. cílttai- {) fomento ® produção
COLHEITA DE TRIGO NA agrtcola notadamente. a do trt,

ME'DIA DE �5 POR 1. - Em gO,...O Ministério, da Agricultu.;.
SOledade, Rio Grande do SUl, ira. vem pr-estamdo assisbencia
a pro"dução de trif?"o foi na mé, téCDiea aos lavradores do pais.
dIa. de 15 POr '1, variandQ o pê. Aoompanlla.do elas Secretarias

• • de Agricultura dos Estados sua
50 1'!speclflC() de 81 !ai 83 (SET). obra assume 'UDl cal"âtejr' de
PÃO

, CO!'i�ELADO t- Se- mais alta. relevancia em bene.
gundo a agenc�a AP�A, n-evela., fício da economia nacional. ...:..
se ag?ra, a exístencia �. tuna «Não se POde pensar no desdO'�
�ana. qUe fornece_à fre!5llesia 'bramento da lavo.u;ra tritícoLa
Pao co,elado. 0_pao .

Saldo do através de métodos :rotineiroS e
fOrno e co.ng-eladO .ràPl�ai!l.1,z�t.e, empírtcos» � disS,e um técnico
conservanoo.,Se assím mdefml. em assuntos agrários. Dai, poisdaments fresco. Baste, qUe o fre a llecessidade de mecanização,
gues o ponha no forno por alo Para qu esta tomasss vulto o
gun� minutos" .qntes. \i� servir.

sr. pr.esidi!tnte {Ia República 'a_A �l� extraIu.& Idéia da ex. provou e facilitou a éxecuçãQ
i penencla. � a�!l.1te Byrd, t) do plano de assístenoía aos a,

j'
exlorador do Artíeo. Byrd no. <rriculto.res o "",,,,'s

'.

t
to q

-

íd
b , S ...,,�l , por ln e1'_

u ue Ul)1 pao, esqueci o . na médio do Banco do Brasil te.

�nesa eLe. uma base,. recoberto. rtam os materiais , neÕcs�ári{}'s
e 20 pes de neve. � tempera. a oprelço de custo e com paga,tura

.

de· 20 graus abalX'::l. (1,� Zi"- msntos parcelados. Inicir::tda a,
ro, t�nha todas as proprJ,;;dadC':; quisição dos utensílios e Ins,I do pao fresco, q<Ul3.ndo. fo.I en, trumentos agrários hoje a la.

I contrado após um. per .:Id,·, ,�c � VOUra trttíeola se desenv-olve
a�o� O novo método POd��'1 com evide:ntf'l superioridade em

-_......_.........--........................... ehmm.ar o .,.oblomn d') pao 'l-'� Est � D t d,.11. Iv," 'Rw:JS. o pan o c

pista dai Pll0dução - djzem os

t\�cni('os - as regiões planas.
�"'ando cultivad�s POI' máquinas
são as qUe ,maioJ'{'s vanta"'''lIl''
...-rnroecem à. cultura do trigo.
Elas pf'l:rmitt'm melhor prCP31"O
W} <;010. mais rapido plantio e
mais satisfatória colheita. Tam"

11:;-111 n>:)S Estados do Paraná,
�mlta Catarina e Rio GI-ande
do. Sul implantou_se o sist-ema
Ile mecanizru;:ão ,t:}:t lavoura. No

Pecuá,.ia
sequencía Ú'.), emprego da moto,
mecanização. Vários núcleos tri
tícoloas de outros Estados pro.
curam dotar_se de apare-lham€trl
tos à altura, âfb:ru de que o 'tri�
go alcance maior prod1:lção. Como

se evidencia O país vai.se Ií;
b-ertando a _pouco- '€I pouco do
«regúne dai enxada», A. Campa_
nha do TrigQ coopera de modo
deelsívo para esse resultado. Os

(Fabricação da Brasmofor)· I
.

BEFRIGHRIDORE� "BRISIEMP"

"BRASTEMP" é um refrigerador
que agrada, pelas suas linhas aerodl­
namicas, é garantido por cinco anos
com assistencia técnica,

CINCO ANOS DE GARAN'l'IA

(ompre-o no j·nverno para te-lo no verão
Pague ..o em suaves prestações mensais.

PE'ÇAS LE61'TlMAS

Um refrigerador conserva duran­

te semanas, carnes, frutas, verduras,
etc .. Por isso, tornou�se um elemento

índlspemmvel ao bem estar doméstico

e a saúde de todos. 6 reírigeradór é
tl:lmbem fator de-economil\ no lar, pois'
permite a dona de casa guardar as so­

bras, comprar alimentos em maior·

quantidade rio::; dias d€ feira etc ..

B E R I C·U T E

Willys - Overland
"SAMARCO S. A."
- Blumenau -

.'

"BRASTEMP" é de dislribuicio exclusiva de
.

,

Prosdocimo Sociedade Anonima1 lYP·' I
RA'DIO JARAGUA LTDA.,. Uma VÓ� Amiga e.m •

Seu Lar

Malriz: Curitiba .... filiais Joinvilcr Blumenau e Maringá

�ceonvo a �8em�açIO ari"��I·�·�.�.�.�.,-.�����.
aUXILIO lOS 'CRIDORES ' Defesa San'lana Dns Rebanhos De

:.!:';'Sn=::;;; :f::�:'::E:E:ad: São Paulo Maio Grosso e Guiaz
conta dos 1',eCÚ1'sOS orçamentá_ LaVl"adores oe Criadores .do Mi. '.. .

'

,

riso pl'óprios de 13.lWdlios aos ;nistério,. e; cargo do Senriço de Em prosseguimento às suas lo. MatQi GrOsSo oe Goiaz, pôs' em que, a Peste Suína. Febr,e Afto�

ériadores para insttLlaçõt'B des_ Estatística da Prúdução. atividades de orientação c coa·' prática medidas' de profilaxia e so, Raiva, Brucelose, Tnbercu,lo-

.;..;._......,;----------. ;tinadas à prática da insemina. Os pedido. devem ser tenca�
trole "':JS re]xmhos 2. Inspet;,· de irr::.dicação das z o nas se pasteurelose PnueJIl)()_enteIi-

,ção artificial em animias do_ minhados a: Departamento Na_, iria R:egio.nal de Defesa Sanitá. dia:gnósticadas no ano passa. te do.S bezerros, Garrotilho., �ó_
Imésticos.' donal da! Produção Animal. ria Animal do Ministério da A_IdO. lera, Aviãria, pul.:>rose, Carbun-

I (f auxilio .será. de 50% sobre glicultura, sediad_!L tCl1l São p.a:u Dentre estas, merecem desta. culo Sintomático. '

(} �ontante � despes�s 'afe. A N A ( Ã O PelOS S€IllS fnnCÍon.ã.rios foram

tuadas, nã.o podendo ultmpas-' 1
A

If � ;;
-

I C J
visitadas 2 :076 propriedades,

sar, no caso de bovinos, a Íln... Levará a sua propa-.DORES REUMDTICBS onde prenederam a vacinaççe1'l

nnl·tancl·a �e'l Crll! 20,000,00 e no

t
d'

.. � 1
_. - . - preventi"vas contra a PelJte SUÍ-

J."_ 'l'

d C Q'
gan a a 'maIOrIa a-os a- A falta de l:umprln\ento de sua tarefa I

na, em 112.040 SUÍ11.0S, contra
ca.SQ de 'OVlnos, a e r'l"" o.' res do Vale do Itajaí. por parta dos rin5 é a causa fundamen·

2�OOO,OO.. --- ial ddS dóros reumaHcas, lumbago e irre.. a Febre J\fitosa em 19.332 bo_

I!::;:;;====;;:;;::;;::======;:,;_-..--------:---- gularicladcs urinarias, permitindo que ,um "\>1oos, contra ;a raiva -em •....

e"ce5�O cio acido uríco 5e acumule e pe- 12.822, contra 1(1 Ca�'bÚllcll]O
fletre em todo o organismo. Este acido
urico rapidamente fôrma cristal. agudo},
que se alo iam nas artii:ulações, CQusan­

do a sua inflamação e rigidez, 0$ crllei·
'antes dôres do reumatismo e outros mo­

les do sistema urinario. O tralamento apropiado deve fazer yol­
tar os rins ao sel1 estado normal, afim de poder ser fiitrado
o acido !lrico. t por isso que as Pilulas De Witt cOMeguem
dar alivio nos mais. robeldes cenas. As Pilulas Do \\'fitt OtílQW
diretament& sóbre 'o. rjl1� dl!>vol"ll>ndo·lh�s a sua açõo natural
da filtro, das impurElZO. do organismo. A �$nda ",m ioda, os

fC!rma,ia�.
'

PILULIlS I
PanJ Q$ rim e g bf.lxigg

EM VJOIIOS DE 010 E 100 i'/WlAS ;I: o GflAl'IDE t MAIS fWNOMJ(O I

Sintomãtic() em: 8.256, �.o.nt1'e.

�enumo_enteI'ite dOs beze{rr�

,em 6.091, contra a Cólera A.

viátia em 6.950 e! contra a Pe_

ll'êlUl1onia 'Enzoõtica dos SUí:ll*il
1041,
Para deterrninaçoo do itií.'lide

brucêlico, a l'eparlição em lid.
realizoUi S3S provas de :b,em;;').s�2
ro.aglutinação lem bovinos; as..,

sim 001110 :tU tú.berculinizaçin
Nos laboratõr!os da Inspetoria,
foram éTaborádas 163.662 @6_
ses de vacIna contra a Raiva ' ..

92.1Il0 t:ontra fi, Fe-bre Aftqsa.
Registrà.Sê aÜlda énl :suas a.lj�
vida.ies C; controle' (,ia efícien'ciá

<la \"acina. cristal violeta. contra
a. Peste Suína, fabricada peloêl

,�\Stabeleciment(}s particula�s.
iUum montante de 2.165 .467 dO.

ses. Foram, i11�lCi0na,dos para
fíns de impartaçlí.o e exportlru..

�ão 1.299.783 ani.mais. Sa.lien.
ta_se, tambem, entre suats alri.

o ministro da Agricultura a-Imente
Cr$ 6.607_268,9.0, cot'n_ iguall11ll�lte a ll'€Ializa.ção de tran 'bulções ,a inspeç.ão penl.1anen­

presentou sugestão ao Pl"'êsi_ preendendo a aed�: oe todAls as 3_ sações qUe fugiam à finalidad-e W, 'que exécuta nas feiras
'

d�

VERTICAIS .-�.
denta da República no sentido gêneia.s.

'

da instituição. Osa.sco, Cot'ia; e :raguatrê, cujo

1 - Pessoa qUe dança mal; I , .

de que: o Banco do Brasil pos_1 Para tal situação dil eviden. p.:}p de.terminação do '.':ir. Joã.o movimento foi i1e 967.045 ,01'.
Fogueira. 1 - Ig110m1l11a; Templo.; !la efetuar o redescO'nto dos ti. jte abertura financeira. contri_ Cleofas, estão sendo agora .adO'. ces. Co.mo medidas complemen.

2 - Arredores de te::ra 1m-
tulos d;:. Caixa dc Crédito Coo. 'buiram não Só a� imobilização de! tadas na CabrJ8.1 de Crédito Co. tares de profilaxia, é digna Q-e

. porta12te; Relaç�o.. .Iperativo, de aoor�o com as nor� grande parte do capital aplica. operativo medidas de autorid�_ registro. l]. desinfecç�o de! •...

3 - La.d.rao do mar. Bolor·lma,s ado.tadas P�ai, os demais Ido >em,operações com prazos eX. de para a deí'.:3.sa c recuperaçaO 47.627 vagões tê 3,:109 cruni�

I 4 -, Dlhgente (feI?-'): estabe!éCilnentOS.:"ae crédit'o. In� cessivamente longos p., garantia, ldo eapítal imobilizado WI1 ope_ nhõêS.

. 115
- Aranha amaZOUl<>3.

'dicou áinda. 3 necessidade d8' quase insubsistentes, co.mo I rações anteriJOres. X, venda arrecadada pelai ins.
, '

fi - So·corre. . �..
, petoria fO'i ?Ie Cr$ 7�4.564,70.

t
'

7 I di d Perú' l11s sel' âbe:rto um credlto pela Cal'-

8U-I ---'tn genta o, l'cal'
•

teira de Orédito AgrícO'la � In.
gas. rumen O mus.

I:
• 1 f" da . '" ',,�

" ',.':m' ••

d t 8 S b ano' Raiva dus Tlál, €'Dl! avor reLenU(t>
9 -,- .l!lSpeCle ! capace e; (

- o.er ..

' .' oái&a. .

, Feroz.,' .
.

9 - ASSIm seja; FaIsca. \. A'JJegou 'o tit�r da âgricuL

.� 'lImnnnUUJffIUJI;UJlI1UnUIIIIUIIIIIIIJIIIUfUlllfinHlltfUIUnUfinl, \t;���'�:d:a!d��:e ::�!a;
§ .• Mlternllla�e·· Klsbelli Inobler � :.::'=:.:��u:: ":� A N U. N C I E MNE S T A

ª ..

,

.
' ª tua1Iilente com as mais séri.as

-�Ulnnniunfm.mU1IlUlllUmIUJlliIU'iiIUllllmUIUilllmmmlllllll.tnUmmmUl1llUrmnnumun�mmiJ�
ii ª u�ic�dades pal>a. cumprir a sua

L A D I f I A U V U f I K O W f K f =
ii ':. nllssao, dada a absoluta; carên.

I
- J L fi J - � :;;.

! § da. de recursos ao $€41 disp::n". S ltEPRESENTAÇÕES �
i, .

.
' i Basta 'd�l' que. na. data da i ICAIXA POS�t'AL� 101

. '

Teld-f)!1e 13�5 �
; CONSULTAS ME'DIVA8 DIA.'mA8 -. -11 aQUI i pdsse � se� at�al _ pres�dent:'l �! :- B L,UM E NAU Rua 15 d� NO'vemb�o, 592t 1.0 Andat' -�. Cata�a �
m.nuIIllIllUlllumUllUmr.mmnUUUUffummWmtfUJlImmIU1IW..... Q ·encalXe �spolll"&l. ,atin�j ao.. �

..mlimmmnllrnlmmmnnmnnmmmmnnmllmmntlll!lMn!llnrmmmmlnnn!mm�unU�(.fm!lfU.·

Para Revitalizar o
I Crédito· Cooper a.tivo
Medidas propostas ao Chefe do Governo pelo Ministro da Agricultura
i.

-

• -.'

'" o redesconto dos tilulos da (aixa de Crédito {oop. pelo 8" do Brasil

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'.iJAHm

são de tuna exposição de
dros no apartamento- Como
ccloca-Ics. Em prüneil'ó lttgar
evite -colocar , um, quadro por
cima' ou atrás de ''Um 1110vel
alto; C01�D o guarda-roupas,

ANIVERSA'RIOS

nesta ci�de, com a srta, Mau
rina Felicío, filha do sr. An.
tonio e sra, Luiza Feliclo-

reg de Souza, fi:1ha ' do ,131'.
João e Sra. Matild� .d'� Souza;

Fazem anos hOje: _ do 81' • .José Antonio Gim-
- a menina Elenita, filha calves, índustriár ío residente

,,1::> casal .Jaim·e_Helena Cor­

reia, que nesta data completa
seu primeiro ano de vida;
- a srta, Yclanda Cunha,

Eilha do st, Leonildo 'Cunha;
- a sra. Irene Wenske dos

Santos, esposa do sr , Laude-

- 'D sra. Tereza Ferrari, es­

posa do sr. Alceste Ferrari;

�AS(IMEInos
- Acham-se em, festas os

seguintes 1ar1"S:
- do sr. Udo Vachols e

sra, Anita -Vãêhhols, com O

lino J, dos Santos;

'" se õbtemúm bom sa­
bão fazendo derreter em

banho-maria os restos de sa­

bão comum. 'e 'acrescentan­
do-lhe Uh). ·p�u�o. de glicéri-

- o menino Alddes, filho nasetmentó de u'a menina;
rl� casal Manoel.,J�!arta d.. - do sr.'Igilberto Beduscht
Luz e que nesta data cornple, e sra- Dolia Bedusehí, com O

sande uma cebola crua e ta dois anos de idade: nascimento de u'a menina;
fazendo depois a lavagem _ o [ovem Fl'zd","ico Ha lf-. -- do sr. Moacir Aires No.
das facas com água fria. pap; residente em Brüsque; 'laeS e sra, Matild'e Novaes,
... depois de ter: empre- - o sr. Wil1i G. Rottweil., com o nascimento de u'a me..

gado o ralador para. ralar, 'ler. comerciante radicado nina, e

casca de laranja 'ou' de li- nesta cidade. - do sr. Bruno Starque te

mão poderá limpá-lo per- _ o S1'. Manoel de Araujo, sra. Lenír Starquv, CQm ()
feitamente ralando um ou residente nesta cidade. nascimento de um menino.
dois tabletes de açucaro Es�oes nascimentos ,OCOl'l"2",

ram na- Secção de Maternída­
de do Hospj,�;'11 "Santa Isa"

Nu Cartório de RPgistro Ci­
vil, desta cidade, realizar-se­
ão hoje, 'Os seguintes consor-,
pios:

do jovem Luís Ant-onio
d,e Rosa, filho do sr. Carlos e

sra. Antonieta de Rosa, COI11

'a srta: Helgt Becker, filha do
. sr .. ,Walt· r c sra. Eulina Bcc,

bel".

.... a carne cozida fica­
rá mais tenra se durante o

cozimento se acrescentar á
água em que cozinhá, algu­
mas gotas de aguardente.

... , pode-Se atenuar o

cheiro do alho e torna-lo
mais digestivo mergulhan­
do-o alguns instantes em á­
gua fervente antes de acres­

centá-lo á salada..

, .. as manchas de gema
de ovo em tecidos se tiram
lavando fi parte manchada
em água feia e enxaguando
sempre com água fria:

.
A

água quente- fixa a mancha.

CASAMENTOS

... as manchas de azeite
em tecido lavavel são tira-

Acham.se ,hospedados na
cidade:
HOTEL REX: see. Richard

Wayne 'I'ankcrslay, Werner
e faq}ilia, Rudolfo

R.echenberg e Iilho. Kurt A�
Icxander. Ber:nardú E. Sehrue ..

d<?r e sra., Rolf Gruenlher e

sra., Êugenio- Zlmath e sra..

8ar105 Moreira e sra., Aman,
do Juergens e sra., Edgard da
Cunha Cidade e sra., Eugenio
D. Vieira e sra-, Roberto Cos­
ta Souza e sra., Carlos 'I'iepel.,
mann, Ewald RUl1k:ldcl, Ar.
mando de Carvalho; Domíni,
que Ladcveze, Pierre Bellan.,

as

cas, levemente
das, 'podem ser

Pr;ndpiante,s
coentro e salsa, são ervas
aromáticas às qúais se re­

corre frequentemente c

por isso é bom tê-las à mão
bem 'frescas, todas as vezes
em queforem necessárias.
Mesmo quando não se pos­
sui um pedacinho de terra
onde plantá-las, é muito fá­
cil ter um caíxotínho . ou

dois ou três vasos' sobre a

janela da cozinha. As er­

vas-serã-, úteis e .ornamen­
tais 'ao mesmo tempo.
AS BATATAS fervidas

se passam no espremedor
ou na peneira quando estão
ainda quentíssimas, pois de
outro modo . não passam ..

Quanto ao feijão é passado'
na peneira molhando-os de
Vf.Z em q�Ial1do COm o caído

A's·
em que cozinharam, para
facilitar a tarefa. Também
devem estar quentíssimos.

. OS BIFES à pizzaiola são g,er: Luís Fvrnando Machado,
Edgar Norliríd Jacques
Bruehl,

.

,gostosos e permitem variar
'a maneira de fazer bifes.
Faça primeiro os bifes co­

rarem de um lado e de ou-

.tro. Tenha já partido ,um 18 'de ÂgQS'to'
.

dente ou dois de alho, bem Sendo prudentes, é possível
fininho, e ponha em uma lirar proveito da radiação so..

frigideira com azeite fazen- lar, que rege propaganda, j.ON
'do-o 'corar, se111 que se tor- naís, livros, confer-encias .

'ne escuro. Acrescente uma Os nascidos nesta data
o:::olher de extrato de toma- I'rrão seu maior t:riunfo na
te dissolvido em água, sal idade madura, podendo cheio
e pimenta e deixe cozinhar

I gar
à celebridade pelo .talen,

lentamente, até que o mo- 1.'2 e ãpt1dões-cnm:trficas.
lho se torne espesso. A es­

fê ponto ponha no molho
'os bif.es já prontos, deixe
dar urna rápida fervura,
polvilhe de oregão e deixe
.coaínhar ainda cinco 111.Ínu­
·tos, antes de

PRECEITO DO' DIA
Dê folga ao estômago

Só 0!2pois de ier�t;je oorrs..

Eis um delicioso doce que
fará sucesso como sobre­
mesa, em qualquer .ocasíão,
em qualquer estação:
. Bata nem com uma co­

lhor 'de páu: duas 'gemas 'de
ovo, 100 gramas' de açúcar
c uma pitadinha de sal, A­
crescente meio litro· de lei,
te e, aos pouquinhos, duas
colheres de farinha de tri­
go bem fina· uma colher de
café' em pó finíssimo, e a

cascá' de um limão ralada.
Leve a fogo moderado

coutmuando a mexer c 1�-IIIII----------1iII!.
quando a mistura estiver se

tornando espessa, junte 10
gramas de passas e um pou­
co de cidra cristalisada cor­

tada em pedacínhos.
Deixe quase esfriar; po- Irnha em uma fôrma molha-

'

da antes em água i
ve à geladeira três
a'nfes de s'en!r.

CONFECCõh� FINAS
FARA HOMENS
'"

L O R DU
AlfAIATAplA UDA.

pletado a digestão no estôma ..
go, cêrca de quatro .lioras após
a refeição (almoço ou jantar).
é que estamos 'em cóndicões
de ingerir nova porção de a­

.

limentos, Se o fizermos antes
de esgotado êsse tempo, per"
1 urbamos a digestão e C�üll!a»
mos o orgão. .

Evité :IS perturbações di.
gestivas, proc�tI:���o es"

paçar de quatro hO<I"âs

reteÍ(;�e:,l. _.' SNES.

ltua 15 fIe Novembro. lHI�
_ 1.0 Andar _ Teldone, I :14�

horas',
r B L U � E N A (I

t
" $ da

8 se·,
.\' . -.J: "

na frente; em. lu'gar dos 3 centimetr=:;s que".s:� �J�am;:hahitual�
mente, passa-se -a tirar 4: centimetros: e nas costas, ,H) invés de
4 cm. passa a ser 4 112 cm" para dar molhor queda na cava c
não iicar sobrando fazenda na mesma. ,,';'.

Geralmente as ·pínces medem de 14 'a-' 17' centimelros, de
altul'a. Se você quisrr fazer pinces tambem' na cintura,,·d.eve
aum.:'!lltar os 4 centímetros além da medida·, cGmo está no de-
senho,

.

, Sempre que quiser fazer pinces na blusa, ombro, çintura,
Oti ffi2sm.:) em baixo d:o bra'ço, na cos'tura làteral, aumente
sempre a quantidade .de éentimeJros qu� vai sàír na pinct'. '

r\ primeira coisa é medir-
.
Q ,estudo' <:>rgàniCJ c ciéntí- lClll p:n'a tudas·. Em. prim{!íro

SC. TC'me então uma fita mé-, ficü da bel':za fez nestes últi- JUgll)' é prl'ci:m ,aprl2nd�r" a
irica, marque em um cadfJr•. ·mes <Jn:Js ·�norm� 'j progressos conheccr�se: conhecer (} pr��
ninho os dados corro�sponden�; e delI origem a uma'nova. pro; prio fisicr, e p próprio 'espÍ:t'l.
1cs a cada uma de suas l11e-1 fis.são: a de ·'estetista". O es- to. A mlllho::r "deve 'prÓ��r�r
J[{!as. IJwto. q'.l',r:rÍs, cintura, I teti�ta, d·" falI), nã;l se limita a sua b::Jeza", isto é, a beleza
pulso, etc,. Não se alireme ex, a dar conselhos genéricos de que esta indissoltlVl'bnrente li.
C(��Sl v<-m,;�n.te, p'. l'Js eventu::J[l, b.::'lcza c I)rcscrcvcr cr'2mes, gada à "sna pers'tJlmiidadc. �s
áf.'sequ:Jibrios. q".,� d?verá "-I mas age ein campo muito ma,is mulõcres que se eSforça,m �m·
1 ,:lal'. Um 00;"1 llatamen1,"

I
vasto que inclui tambem, a imitar u:na estrela do Cinema

rO�l(!rá diminal\ Os grandes, psicologia· Porque a. bêleza :bté:11 ·°111 geral n�sultadoSl
defeitos: os peq;'!�:105 v·ocê Po:-Illão dl'pende some�te çte fato- cksélstrosos.

••• • r
dCl'Ú I.iF!:'.carar com oportur.�s II reg "iísicos". Uma fltulher, Uma outra coisa que nãO'
recurSOL IPI' ,:xemplo. poÇle �:,Ser bela deve ser ,�squec!da é que a

I_OU tornar-se be!a - :rp.::!s- "be};eza nunca é COll<lqis-F A ç A M ,mo sem p:ssuir úma lmha
- tó. definitiva", Mesmo quem.

:çerfeita. nasceu b�la dev·� saber ·culti.

I
Greta Garbo, rncsrr,,} 110 pe- var e defendêr a sua be'Iezá.:

: riodo dI' maior esplen'dor, Poucos cuidados diários.
N E S T E J O R N A L nunca foi uma Venus. MtJri- mas feitos com inteligel'!-cia.

, 1yn Monroe, na opinião , de asseguram resultados dura­
itlII------------::. muitos o'esl)o!;cialistas"_ não veis.

ANDRE' MARTINS pcssui as dim_.�nsóes fdéais 'ou Enfim é prl'ciso nãó esque.
o clássicas. No entanto, quem c,o:!r que "cada idade tem a sua.

j :usaria pôr em dúvida a be- b:=leza particular". A mulher

11e,m destas dua3 artistas? A inteligente saberá ser bela.,
,verdadoe é que existem inflni- sem eScond2r a sua idade, A
l-os ·tipos de h�leza' 'natureza cxige j;',er ajudadaI A 'maior inteligent::' devc' r'nélS .se vinga cruelmente de

I antcs de tudo saber individua. quem procura manter uma

11.isar qual é u seu tipo e a ele desesperada·"] no fundo inutil

I
conformar_E,!,!, adaptar-se, pon- luta contra o tempo.
do em Nalce a's 'qüalidades e Como se conquist:l a bele..
ateIluando Os defeitos. Isso é za? E' realmente necessário

Ir passiveI somente Se seguem recorrer à ajuda e aos. conSe.
um método nreciso e ,uma téc- lhos dQ ":stctisü'''? Qualquer

1 nica que óbviam."]nte variam' especialista- respondeJ;ã qu� a

1 de,.pesW"Íl ;i pessoa. beleza se pode i;!DJ\quístar em
Existem todavia, algumas casa com pouca despesa c aI,.o

pormas fUl1dalU.eutais que- vU�. guus ;Ievc� sacrifícios.
.

Pr3pare fi

t futura Ia
lei fUflI

Man.l;J ,Fabril ·da melhoJ
d;;Im1ra do lJl'3ml
-x­

LlnJ:l:OII '

fr 'aviamentol
PU, AúÀiatetl
,-��' ,

RIU! XV, 1360 -'Ci.·p��.'sg
8LUMENAU

ANUNCIOS

Di.trtbuldol' "Dl Sta. Catam.
DAli

A.FAMADAS CASIMIRAS

"MOBIS"

i D'oen'ças iNervosas .e Menta{<g'
� CASA ..DE SAUDE NOSSA SENHORA DA GLORIA
- "ASSISTli:NCIAMÉiHCÀ PERMANENTE À CARGO DE ESPECIALISTAS.

.' ., ..
ABERTA AOS MÉDICOS EXTERNOS

, ,ELETRICIDADE l'IfttDICA _' REPOUSO - DES INTOXICAçõES
ALCOOLISMO -; 'l'RA1'A.MEN'1'OS ESPECLAL IZADOS �-­

Ave!dd� �!J.-�!!.ho� -til! 'Rorha Nr. 1�41 =-"" 'I'€lefs.}!!!13 1.H'. l (Hi �

'I
C

I
.1
6
i

-

-
""

i
.r��i� "'�rli� iit""'3 !'!tÚJO b?1!!t] I �

Em fazenda fUla como. por "_ '. �
xemplo, o rjersei ou m·2smo lã ;:
fi11a (jel'sei d:e lã). A pRrl,,'::;
.-que faz o laço deve ser forra'll;da c::m a propria fazenda, -

"' U_1íII1Ml1iI
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os
após à recepção ao

refletores

em nossa

Venha i<!U,H;3 -la ,i: '11 IP!enc;, w!ha�hn
venha, conhecer <:,111 ação as caract«­

tística� '4u� fizeram da HENDIX

11 Iavadeira <lurornátic�

ui" mundo! a preço
Espetaculolsatisfàtorio -[Os tentos
Os quadros - Renda

Olímpico ao

elevado
1 - ttlJtºmàtiCtl,m.�l1t$r c�lçhc·,c de Ó.ÇJtlU,
'<�o seu nível certo c tempefaluro oc.l�.
.quodo, quente e frio.

3 a 2 ó �(ore
,Juiz

• "f avantes .

grenár

mais.
VALORES: Analisando

Iigeírameme a ação dos 22
jogadores. co lhvmos Q seguin­
te: lia Olímptco: Lange não
foi muito empenhado- Prati;
cou algumas boas defesas e

pecou apenas por 'Ç!casião do
primeiro tento do União. ao
sair em falso de sua méta. A­
-duci, voltou a brilhar, jogan ..

do com extrema perfeição, 50
falhando quando foi no "gl'i­
to" do meia contrário Matzí,
que com a palavra "deixa",
recebeu dos nés do excelente
zagueiro, o caroço em boas
condições. para marcar o se,
gund-, tento do Urrlão- Nilson
foi uma ótima figura da de­
f·fsa, e como sempre, garantiu
o setor sob sua vigílancla. Ar_
lindo, muito esforçado e com.

Do União: Làuro t;rneteu
um único li ecado: falhoü no

segund .

tento do Olí'mpi'c(l,
No mais. mostrou.se seguro '2

praticou 'algumas 'defesas
_

ad­
m iráveis, .nor.adaJl1<��te aquc.,
la bola qU(' Aduci procurou
colocar no angulo direito de

sua meta. Lauro saltou com

precisão absoluta e mandou .0

couro por cima da trave. com

leve toque dos ,d,::-dos. E' Çie se

-considerur SUlI baixa e3tatUl'ê1
daí () ssnsacíonalismo da de.

fCsa. Velho. ainda, é um ele­
mento respeitável dentro da
ár-ea. A não s.e1' umas poucas
falhas. ·\"stC\Te :firme e tez uma

_, .....;....._......;........"""-'''''""...........''''':'--"-...;,.._-'-'_.;.__--:-:::-=-'-:'�;, ó:t;ima partid't. Molinha, UJ;n

SESI
b'n, zagueiro IUl;lrcador. ChI­
co a nosso ver, íoí ° que

, «rit'�is l'mpenhad·o esteve duran,
. te a peleja, tr-abàlhando ad'-

míravelmente na defeSa .e no

ataque. com apoio 'notável .

Werneí·, co mtrabalho regu­
lar sem éomproúreter- Av2-li­
no 'com altos e baixos .. .Sansão
comecou mal oe firmou-se na

Cia, Hering, com 10. segunda etapa, méstrando bo?,;
lrictlo-Aço, com 7. 5.0: C;�-. qualidades. Matzi, o melhor
tume O. Otte, com , 6·0: Ma. do ataque, pelo seu .traballiH

.

_�

. inteligente. no SerVIr �eusfi"",. eom 4.
. companheiros. pelO esplrito

Na chave dos vencidos to. de luta e oela objetividade
L'llizaram: Mafisa e Ell:><:'.!'o. 'como atacante. Pregou uma

/.('0 42 pontos, marcando 22 pf!ça íncri:el em 'Aduci, e as-
"

'� to f' sun arranJou o segundo ten,
o Co. tume Oswaldo Otte _- 7

to para QS seus. 'Mengarda, j

a Cía. Hering. Empresa In- bem marcado por Aducl, pou-
dustrial Garcia, Gráfica Ca- co apareceu. Albano e Schip­
tarmense _ e _Kand'er. nenhum mann- muito esfcrçados, mas

nada de positivo conseguiram.
pod..!" conseguiram. JUIZ: Wilson Silva. desen-
Contag.em de pontos

Pdlll
volveu 1.1111 trabalho satísfatê-

Tíl!;:>' Eficifmcia: rio (' seu desemnenho Dó!

1.0 ela. Brasileira, de 1"11 ill'\;itr,lt;enl, foi ainda bastan,
., ,,-_< te f"dlitad:Q !leio excelente

'!}llJ em Folha, 1:::1' pónto», c o

I
!li",:.} disciplinar que Ím,pe:r:ou

:Artex. 8. 3.0 }i;leetro-At;D. 5 _ durante 03 noventa mmutos

4,0' Cia· nérirt'g, 3. 5'0 lVTafí- de...JOgo. . . 01"
") '. _ (

-

1·... 1 ��a prehnll11al'. n 11l1pJNl
�;t•••" n.o Corf.ume ). () .• -

lambem levou :1 melhor 1\01'
j;i�nto, 3 a. 1.
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lârío mjnímo, .

Comentitjl9�' . � . sítul'LÇão,
ceítuado yesPi!rtíiio de Salvador

�firnla, qu� p�tén4enao fazer
uma reportagem ai rel3pcito. do
d-esempregâ'

-".

qu::>
. ali 'se verifica

para' apurar se ·não estaria. ha­

vendo ;falbj. d� phedade dos eID­
pregadores . na .díspensa : de. seus
8l1.lXiJ.iares; acabou por constatar
visitando, mimerosos -estabeleci.
�ent'(}s com.ercia;is i€l industriais

e <entrevista!l1do 'seus dirigentes
� empregados; que não' era <fIs­
sa em absoluto a ,verdadé-. Dla,
pensam os patrões OS seus'>em­

pl',eigados por lIlID motivo único:

impóssibilidad� absoluta de pa-

gal'_lhes OS salários.
,r

CONCLUIU' . NA EUROP A ,DOIS ACORDOS
.. COMERCIAIS O DIRETOR· DA

.

S U M O (

grande volume, para Porlu·
Decl aracôes do sr. Maciel

, .

'"Diário da
.

-Noite" ,

Exportaçõ�s. ' ;eQl
gal e Espanha

.

Filho ao

Alémanba
--------------�-���-----------

'Impressões ./

Vale!nte Médico Sc.lvou A
Milh,a, ::'.�a De Seus C-am'aro""da'sPara o interçambio com os �Q

dois paios.es da península ibérica, Operames c;,mrg=c' e
.•

I O
a moeda $rã o dólar.couV€uio. TV hM' 'ii", tom cmze e verruma nze anos artás do ii r a m e

Exporta!lões oe; l. grande MULHEIM - (Do �o�so cor.

I
H �n�s .

cm um acampamento não �]essem bom result-ido êle tuna recepção simples, sem jú_
voiume r�pondeute) :

- ? m�dl.C� ale, de p�slOneJ.ros de guara-a na �a Julgado pelos russos como II bH::I com a mesma simplicidade

.
Durante os 11 'dias que o sr.

mao dr. Ottmar KOh�er!:&o.. con, Russla.e neste. tempo salvou a �<sabotadl()r». .

I qu-e' caractl\l.t·iza estc
"

valente

Maciel Filho '-esteve fora do decor'a�o pelo presH1en�� da vida' de milhares de camaradas. Q.ua,ndo ckl sua volta após 11 homem, um 'grandioso exemplO

Rio, na Espanha' n' em Portugal
República F�d�r.al .A1��. c�m I Ao reb.e.ntar a gul:lrra

..

Dr. anos para à A1�anlla foi. re-'de grandeza humana e [�ellica.
,

..... a, <:r.dem do mer1to,. pou ,,0S .dlas Kohler fOI chamado às fllelT'as cebído como hocrõi porem era! cão médica'
.

Jj'ÁLA, O n.mETOn:. EXE. foi assentada uma medida, do apos seu regr�oo da .R}úSSIa. como médico. Quando 'em 1942 .' '-

.

CUTIVO DA SUMOC mais alto- interesse para o Dr. ottmar 'Kohler passou a 1943 .num inverno rigol"Osis.

t
. -_..

.

'Em declarações ao'DIARIO }3rasil: exportações em grande

"����i�i'r.��it�������Wo���Jl �:�':s�r::�c�toq::��r:vte�� °0 O Ca-q cno�eco' r3�ODA NÕlTE, 'o 51". Maciel Filho volume para.os dois países eu.. *
. O

;
_

afirmou terem, sido" . acertadas l'opeus. I � ( A l B R A � ( A t �;��r:�ad�o p'���ech�s�:UIO :� , .

'. �IO� 16 (Meridt.) ....... De- eíal a cancelarem' 'Os dêbí- ii. . ii Estalingr'ado,
.

Dr. Keh}e·r que QUANDO es:..ava cíandol.p::rta, percebeu que qual-
. AntonIo. DeVIsate" presi- dos descontos' devendo ces- r

.
. óli:

.

. i n JU?t� da famítía, d�lX?U-a e aula aos seus alunos numa ;quer coisa de anormal acon-

·.t;Íeb:í.e da F.edera�ã()·.e do sar imediatamente todo· 'e ij Hote I Guaru·J8a' I·i
.

E s t O'q u: e i� ��� !��!a�;:ara:��!������� escol� de 'I'erano, na Itáli2, tecia, Então correu ao andar

i. II ,': perman-:':Jte � €!Ies no «Infea'JIlo do Vnlga». Sem
a pr�o essora Gi<Jvanna Ga- superior' onde residia o pro

" "1

I'
, Rua Jaco Bru. t cessar caíam granadas 'sobre as

.lantí caru ao chão, desmaia- 'prietário do predio, agar-
<

r:, ckheimer,. 142 i! 1.'llinas da cidade em fogo. Pa. da. As exalações de um ca- � rou-lhe com os dentes uma

�

: �� d ra· Dr. Kohler havia muíto o no de gás lhe tinham sido! ponta do casaco e o arras�

� I !� Bl
V E :;;1-11 A � ql!:e faze:r. «Doutor, nós ss.bia� ,fatais. Logo depo�s tambem: :tou para baixo. A professo-

ro.,. '. umena·
. . � mns qUe o sr. viria» disse.lhe 'os alunos se abatIam sobre ra e os 30, ·alunos foram as-

�� I �� '. � um ferido <fEstas palavras fI()

�� I �������,H��i����� ram minh� �ais bela condeco: o� bancos ,privad:os de sen-! sim salvos da morte. Isto
. � I raç'"o' s la n.n -di tIdos. Uma horrlVel morte se passou em f"'verel'ro uI-

ia FORTO COM'BAR E RESTAURANTE E POSSUINl)O �
a;, e c rv"eu_nos (I me -

"

:10 .'.
' .

.

. *:; I co. os esper·ava. Mas um'· dós I timo. Agora� no mês pas-

I COZI�i-\j�'��lM'E�RÁ-'ü'ÍtDÉM, ACHA�SE Ai 'nÍs. ii .

. !.;;F'"

Quando o armam�nto tl\\bni_
meninoS"eta, por sorte, àS-I

sádo, o embaixador de Por··

1I�' �� NAS PAGINAS DES. nau as tropas alemã'S foram pera�o ;odos os dias ao fim tugal entregou ao ministro

I� POSIÇÃO DOS SENHORES ·VIAJANTES E DO DIS. � TE JORNAL V. 'iS. EN- ca.pituladas pelo EstaJingrado. d�s hçoes por. Leo' o seu I das Relações Exteriores da

�i- -

'

.
�� CONTRARA" O "tVEICU- Tambem () dr. Kohler: tornou_ ,cao. Naquele dla, como o f Itália uma medàlha· de .ou-

� TINTO PU'BLICO BLUMENAUENSlt �� LO MAIS EFIdIENTE lse prisio.neiro de guer1'la� Nó pequenino dono demorava I ro, acompanhada de um a-

�� . '. '. .' �� acampamento reinava Ülrut si. muito, Leo resolveu ir·lh� testado de benem,eI'encI'a
.� ;

.,. PARA A SUA PROPA· tuaçoo desastrosa. Com uma
�"c>,o"",o,o'04K).o.oO!).v'OO".o.""c.o,o.o,o"o.G,o�",,oov'O_C'".D.o.o,,,,,º!�,o.D!.�!����!i< GANDA EM TOiT'\O O

ao encontro subindo as es· Cl·vl·ca. A medalha fOI' con-
�.o.oeo.o.oeo.oe�O.�OII.,.�a.o.O.oeO.oeott".CI.O*O.O.��.o.a.-.....o.o.�oeo.... ..., .. I .... "'"

'.;LI .alim.entação insuficilttnte, po':"

VALE DO ITAjAI.
"

bremente vestidos, todos de_ .cadas. Subiu até o primeiro 'Cedida ao bravo cão peh
viam traba�ar pesadeJ.1'lel1te no andar on�e eram dadas as Aswciação dos Amigos dos
frio gélido, mesmo os doente'. aulas, a.brlU com as'patas a Cães de Portugal.

,..---------;.-'-----,. Assim Dr. Kolü�tl' tornou.se C(L

EMPRESA nAOREIRA mo médico o homem mais cota.
� do do acampamento. Mas ele

& .WrlRNER era maiS que um simples mé_
ti( Giro Ele �raI um. camarada que

sacrificou o resoo d<el sua en·e:r.
gia própria para aliviar e me.
lhorar a sorte de Seus compa_
nheiroS. «se \1'ocê fracassar».
dizia «êle panal si mesmo» êles
Ie'.sta,!-,ão abandonado:; oompleta­
mel.nte.

],!esmo os. mssos deram.lhe
alguns medicamentos, mas ll!e­
nhum instl"Un1'ento para operar.
Em,· muitos casos 1Jeive de efe.
tuar, à luz' de uma vela, as in·

tervenções �irúrgicas mais com.

plicadas usando O'ii instnurnell_.
tos mais primitivos par8. a ép'o_
ca. moderna, tais como seja
cinzel, verruma' martelo de ma�'

deira. lIfuitas Ve2l% a possibili.
dade de êxito- erll dé' 1 a 9.

'Se uma de SUas opel'ações������IIIIII_----__----------....'��������=-:�����������----
«A. VARIG possui Wl1a orga.

nização que posso comparar com

o que de melhOr há no mundo
eni. me.téri� de aviação comer.

iciaM.
I Mais adiante aCfesc;·i!1tou: -

da
(DO CORl,'(ESPONDENTE)

RIO, 12 (M�<L)
. .:..;_ Riegl'.eiS­

sou da Europa, e.Onãe fOi tratar
da ;()iabOl'a.çãt:I de dOis ímpor;

I tantes acordos . oom-erciais. o

Sr. José so:rures' MaCiel Filhó.
ontem. mesmo; reassumiu a

dirteção eaooootiva da Superiu..;
tendencia. tia; Moe'dá. � do Cre­

dií;o e as suas fUnções de supe,

-;......;...;;..o..............--'-...;.....__.;.;..._........_�..;.;....._..:.._-.;__;..---........;.;.._:. l'intendente do Banco Nacional

de Desenvolvimento' Economi.

�

as bases dos acordos comerciais

entl'1e {} Brasil, Portugal e Es.

panha. Apenas o termíno des­

ses acordos est:.ã dependendo
da parte técnica.

Vlagen' Diárias e.!ltr� 7

ITA.JAI E BI,UMENAU
W

Horário dos ônibll:i
Partidas para ltajaí:
7, 10 e 15,30 horas
Partidas para Blumenan:

6, 8 e 15 horas

Horário das cantionet.cll
Partidas para Blumenan:
7 e 12,30 horas

Partidas para ltaja1:
9 e 17 horas

f

acridiana

M O Ll E R

Passagem: Cr$ 15,00 nos ê·nibv'<'

e .Cr$· 20,00 na� ·camionetes
AGENCIA 'EM ITAJA!': Rua

,
Hei:cilio Luz - (Ao íado da
Igreja Matriz) - Fone, 373

AGENCIA EM BLUMENAU:

Travessa'" de Fevereiro - (A.
genÍlcia Bra·Blú) - Fone, 1268.

'Í'OR'l'AS SrntPLES'
". � E .'

BOLOS CONfEITADOS PARA CASAM'ENTOS,
ANIVERSA'RIOS, 'PRIMEIRA COMUNHãO, etc.

de

a�

submergi40 num·

e em seguida,
de ar", até que l"ilben·

tou, Seis semanas mais ta:t;:d-e.,
com uma força que teria causa­

nO I)S dalnos de iIllllla bomba aê.

o niesmo qUe aconteceria se se

vergasse{ um ped� de altuní_
ulo,' atê que; Se debillte.sse
pontei de quebral',

!NDUS�IALlST-..4.

farpado

Jóias de ouro. e platina - Relogios de todas as fiare

cas - Canetas "PARKER", "COMPACTaR". etc.

Oculoa "RAY.BAN" e outros - Tudo ist-o oferece

pelos menores preços, a

RELOJOARIA CENTRAL
HAROLDOREGUSE

nua ]j'lorlalHl Peixoto, 95 ,..- Caixa P-O!ltal, 439 -

'felefone 1638 - BLUMENAU - Santa Catarina.

Elélro�liciBa -

.

.,..

t HERBST

Rua São Paulo, 481" t.., .. Telefone, 1250
(aixa Postal; 203

B l U M E NAU "'.. SANTA CATARINA
, (Ao lado da Agencia VOT..VO)

Oficina especialisada em consertos e enrolamentos.
de motores, dínamos e geradores'

Reeondicionamento. de coletores, para dínamos e

motores de qualquer tipo.
- Serviços de torno e mecânica em geral -

Perfeição � Preços módicos e Rapidez
A MAIS ANllGA DO RAMO

.

J
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erc:p
I.

ffi ed(OS08-��e .��
.

-
- �

"-Qw: é isto, d�Htor? Gf11'olina de nevo?!.. Y
"
- -Niio, F't�edei·ic(l. O tIJ11que aí.ndá t"',<itd

cheio: Agora 'só vim [ç�iib'r,�r os pnc1i:s' e,
"filar" aquéle seu cr.,te;;;,1IT:ib. gQE(O�O!, ...."

;E:sse ':càiezin,l'Ío gostoso". s.empre· ii dlf;. ,

posiç�o:do.s c1ie.nle�; e uma das rmütas >=\5i:-"
-

sas que"C[lr3êteri;�a'm Prederíco c, Melo co­

mo um inato conquistador' de simpatias.
Porlsso, Frederícoé hoie um' dos mais jJO­
'pulares'aónó's' de Postos de' .sCi.',iit,;D do
D. Federal.

.

Frederico adotou. -desde:'cntão: e5t-d' nor­
ma ôe conclut�: .. - Qu�t:O que 'os autom,;ei­
lis(,f1s ·:w�a�l� elo nwu· Pô.itl:f ..ép.,m .por cento

:-lottsfei:'os!" ,E Frederico ol'if!.hta. .seus
w'xüiareS,; ",'- 1ltào oatta rend.ermos' os
• ,.. hGres, ,produtos -de ' Pftl'l)Leot' p,..eci�a"

"',l,3, tJl;l'fibén', 1'0:;;€)'·;,j.o8 .. f;-'i'gJ.Le:;i.es. n�ssq!l .

bons amigos." Seguindo resolutamente
esses princípios. Frede; íco desenvolveu o

seu Pçst<:>, que' assiro' t'e 'tornou' o, lJl�i5
movirrieatado- da America:,�o Sul. atendeu-
do em 1D�,1,� l.aOQ aútomol)Úlst�s p'Q.r.di�j

'D�i,p1inar uma ci'ianci.

In�� « Um;; das iar"".'ma" i
/

�---'r�!--
- :'-='='"=='['--I ��tlC�� l.�:a .. ql,l�lquer l_l;lãe. I

t

t ' - '\) f'�-:-1\, ·NélIO, St;llll!n:te .;;. �e�essárioc, ter:

"c\'« :;_/
';�

!" ���o_. (uiâar (lL-�O'be_bê.j\':infin�ta: ;'p,aícienciiú mas �,,-b:e� eÍa ci;e�'e, saber c��.,
perar disciplina com ,8 quan.

.'*'
I \ "'. �..;

H�fl4e exata" de 'Úel'nur� � t1\,/
,...

I por SINHA CARNEIRO"

te'
. CON5u,ro.RA or HIGIENE I"'FANlli 'D.' )OHNSON I< JOHN:;ONo como COfilicgUlr 'o máxi� positivos.

mo do seu ::filho, o; qu,s não é O
i situações fisjcam�nte perigp-

nada fácil,
.. '"

"

"

" ,ut�� �e�ra i�l>Çlrt.",ni-e pa, SM "''l511 atos pt'oibidos/ sItn-
M 't' -

.
.

� I ra a discipltna' e nunca ofere- plesmentc leve,o paar outro
"', l;l!, as, ln,ílI;S, ao praticas. r. . ; ·t .' '....

' ,

�� eias Qbamim1, de � d'iscipli� I :eI .1?,}Ul os �otIvos .a uma 'err, l�gar '� ofereça �ma di.st:_a-
na .tem .a. tendência de dac

:11'
ncínha. '.Ejm murtos Cja.sos, Iça0 mais aproprIada. Se ele

,
• "

.
.

,

' •. frases como "Não' saía do di
.

. ..
'

, 'cli�ança demasi�pa" p,P9rtUni_ . .'.
:

.,' .,.' }:la, �l' uma explicação, use a

qade para, 'prlOqttllç;iar .s��<l �Jatdim. voce pouerra andar mais simples possível, mas

,prÓl?�i,? op,iniã,o;!,- '�õ:bre
.

ceras J;>e��s ruli!l e se
..perder .. :' (lU não se sinta na obrigação de

atos e assuntos. o mal dis<;o '
' '

se e�coste no aõajúr", oferecervlhe uma para cada

I é, ql1e"
durante" a Idade de 1 à ,El,e. Pt,0d�:ria cair e machuca, ação. Bem no fundo" a crían,

a .anos, a resP9.sta do, seu an- )0, ...
•

.s.óment� servem .para ça sabe que não �m experí­

ji'.p.hp será invariávelmen�e :p.li0.Y��li .

no s�u filho um encí., ':: conta com a 'l'roteção
,

.tm .enérgíco -e ,sol�e "noã", complexo do medo. Uma cri-I dos .pals. G.uiando.a .. ,e prote­
Evitar fazer ,�eu�guntas é a xe, a1;1� compreende as palavras,

I
gçndo..;a, ela se sentirá segu-

gra d!e outrú.,de uma disd.i:\li. ,tn�S ,�lão ,f\s, r.<l,Zqes que, moti- ra. Porem, faça_�, co.�n _ta�o (j

ia bem sucedida� Nunca di. y��n, -estas ,:p,alavras. Pata pr.o. cuidado e nunca cam, "'!nuit",

g�: "Pa'ulinho. você' pão que!' tC�'é'r <\el4 peql,len�llo liérói de, insistenciCl.

4ar um passeio- ,�'gDra:?" "'.)11
''Filhinhq" vote nãô, acha que
eBtá na hora, ,de tOl:nar a so.

kp�l?-�?'" Voêe �starã d-esper.
\ ü1içando tempo e pllciencia �n-

I r.r.en.talldo a bar:ç�ge, filde reEl�

,p,ostas negativas, dando mo.

tivos oe' argumeqtando. Sim.
pléSl):iel1ü� ,l·eve�ó à mesa ou

vj�ta..o ,para ri' pas�eid.
.

..

, . .

. "En.tretantti. mesmo' nesta
itude Ii�$' lO, tato é .es·

',�mcial. Voce 'n�o pod'e s.em.

IH',e ..arrastar seu filhinho • &e

.
-

'" .:;:.,

,der si é ou nã,o P}ssÍv.el a con_

viyencia pacifica de um mun-

,do dividido ppr ideologi'ls dia-

precisam tambeln ...

Conv':::nç" seu jovem Chico
Landi de 3 anos a levar o au.

Lomóvel para .. 'U "Trampolim
do Diab:o", que jica lá no ba�
nheiro. D,epois' d�stQ, o e&fbr.
ço d::: enfia-I!.) a banheira Ee­

.rá mínin:lO. E.<!�im por dian­
�c. Voce logo yerá qU,e exis.
'Úm meios simples pu(a con­

tornar as sit'(üt_çõcs e
> çmJIl_f;.

guir tudo o qlle :tJr preciso.
,com um minímo, d,t! desgas�e
çl. nervos. cenas, .aJ.:gUWellta�'
ÇÕCB, com resultados

, A. N UNe lOS I';� ES-T E J O B- ri A:i
>

o MAIS MODERNO FORTIFICANTe f
, ,

'LABORATORtO LICOR: DE CACAU XAVIER S. t:

Da Agencia Da
l�za" ,E'conomica Federal

vistam�se >' Com

,A N· D E

suas responsabilidades " que Ja. Bar Ford, onde a direção dH
gTang'OOu a:estima dos l-iàsulen_ Oaixa ofereceu a. todos uma

ses. Finalmente üa,p.alh,lindo fll.1'ta l11:esa das mais fina:; b�bi.
nas funç&es de ��riturári(l. 'Va� das acom.panhada·:; ele adetitosof'

mq,5 -encontrar {) nOSSo velho a._1 salgadinhos.
migo Carlos"Luiz COlaço, pje.
lneuto que tlispensa, qualquer Ao sr. NewtDn ,(la Lu;;; Macu.
comentario, um? vez que possue co :;:':'1nos g-r-atos pelo. convite
em 'cada b.Qm l'iOsul!!'nse" um que teve a g'entil'eza -de t:nviar�

nos. ao mesmo tempo 'que «) fe­
licitamo,; pc" iev�, '!''.Vante: um

v:elho "soullo dos�1'!;deptos 'lia pl'O�
lP'esso' desta. zona.

.

fêifas.

tJão Se' a'dlam; p,orque a .lat�IWadt vem inesperadamente.
Adquiflia, a sUi,tranquilidade . e:f'::;-'"

alrivéf de' um: 's-agilr.o contra

AClt)EN,TES. PESSOA ',5

SEGUROS 6f'RAU
Ã SEU, 'SfRVIEt

'

• - ,�
- � y. .�

F
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Frei B�da Koch, O. F. M.
Nasceu na cidade de Ueberr'uhr, na Alemanha, a 25

de março de 1873. Era filho de Heinrich I{1Jch e Ana Frei.

tag. Entrou para à Ordem Franciscana a 13 de maio: de,

16'9(. Oedo veio para () Brasil, onde se ordenou sacerdo­

te, em 1900. Excil'ceu I) a!}'Ostoladil! sacerdotal �1U várias
cidades do Sul dlil Brasil, especialmente em Lajes e BIll­

menau.

Nesta cidade, torncn-se Frei Beda o apóstolQt do bair.

ri) jndu�jtrial do Garcia, onde se dedicou com todo- em­

penho à. catequese e instrnçãiJ: do' povo em geraI� mas,

principalmente, das crianças. Para isW-, fUllidou, há pre,
eísamente '25 anos, a Esc()!la Paroquial! São ;rosé, cuja di.

reção- pôde entregar, desde o- início. a Dona! .Júlia Strzal.

kO'\vska, ,que a está ainda dirigindo- com grande eompe;
�ência. No' prosseguimento dessa sua. obra. Frei Beda. te­
Ve de vencer muitas diiicuIdades, e hoje em dia a escola
,�Stã:"se transformando numa. obra. educacional de grande
vultO', pois procedeu.se à construção tte vistoS() edifício
novo" que abrangerá umas 15 salas de aula para. mais l),e
,500 alunos; Para a etxecução ide! seu e1ielVado propósíi,to.�
pôde a Escola São José cOI1ltar com o vaueso auxílio do
Estad(Jo e do. Muni!cipio'.•

Além da Escnla SãO' José. deve O' BairrO' do Garcia
-a Frei Beda Kll'ch a. construção de sua vistosa. igreja. eon,
sagrada. ,à. No.SSlll Senho.ra. da Glória.

A açã.o social de Frei Beda em prol do o!perariado
j)fJlDlf!nauenseLteY'e:-sua coroação, no .dia 15 pp., quando foi _ ,

escolhido O' seu nome para patron{ll dO! Pôsto dO' SA1\'IDU i Foto. 1 - Nossa objetiva

I
�eito Herciljo Deeke,

Clor-tErnani
Sepr� de Oliveira,

(Serviço de Assist�ncia l,Uédical Domiciliar e, de

urgên_ll' colheu o moment-o em que tava a fita simbólica de Ins- medico-chefe do" SAM,D,
U'

ela), instalado, naquele dia, nas dependêneías do. H'Ospi- o sr, Federico Carlos AI" falação do posto "Frei Beda em Blumenau; à esquerda
tal Municipal "Santo Antonio". Iende- representando o pre- Koch". A' sua direita u dr. frei Capistrano Binden e

�

'
. -

_ _ _ _ dr. Miguel Nunes Ferreira,
êste ultimo representando
o Dr. José de Lerne Rodni­

gues, Diretor dio S�MDU'

r, ;

'.

I
).

Dr. Ernaní Senra de OH-
véíra, resllollsá*l pelo E a eeguir disse:
SAMDU' em Blnmenan e "O Pos:o "FreiBeda Koch"!
um dos mais

. compete,ntcs asseguraráa assistência �é�i� 1-medicos desta cidade. (CH. Cu domíqãíar e de u�g�p':la
.

,'. aos segurados e beneficiários fehe 'CQnfCCCIC1ll,ado- neste I dos Institutos e Caixas de A.I
jorllan. posentadoria c P('ru;ões, e te·

..• Tomou 30 comprimiôos �e �BotorpeceDtes e deiloueselpara IBarrer
...

.......... �

'

..__�____

- . .

4.

. Julius Henrich Buckar

deI
de seu corpo :verificou.se 'cêrH I ta não estava fechada. En- mente r J' ·pano, ocasião em

.nacionalídade austrtaca, vie, ca das 12 hrs., quando uma tretanüo, segundos depois I que
foram, er-ccntrados três

n,a, ,ji:li 'encontrado morto, on- camareira, supondo estar .o t descia correndo as escadas do frascos de re,emdios, ,

vazios;
tem, num dos quartos de um quarto nr. 32 vazio, forçou o Hotel, comunicando ao seu Sendo um de "Adalfria", outro
,Hotel desta cidade. O achado trinco, constatando' que a por, proprietán,'o o, inesperado 'lm-1 de "�ful'n:,onll" -, o ter"ceiro, de, '" 'contr,? de um cadaver, Este. "Medínal", alem de um copo

. � II! r PIEm após constatar �. veracídade
'

C
..

o N F-I E I �����k:�!���1��l����!�
inteirar do case.

SolicEado pek d.eJegado
J:ão GOffi1:'S, Ím:tDntes depois
tambero (.'omp"Tecia.ao Ho.
tel o dr. Ernani S{'nra de Oli.
veira, méclic I do Hpspital

I
"Santo An·onio" (do SAM_
DU' que üilcÍou [; autópsia do
endaver. H') nWSfl';Cl tempo que

"'.d � a policia IoH'liza\'!l c leva:nta.
----.......----------�---------------------------------� ..--------------�---

Eleito, novo presidente do Esporte Clube
Concórdia o sr. Jupy Fiuza Lima
RIO DO SUL, 17 - Realizou� ruretoria.7 (!,'](1,que foi muito a. O sr. Roberto l\!achado

•

l'e'_

Se' flégtUldài feka.ultima. dia 16 l!:I8Au.ldo. lembrou o inicio de suas aUvi.
do andante, a r<!União do Es-' O dr. Or1a.ndo Bertoli

-

foI dades como PI;esident'CI no soe!'_

porte Olube COncordia, pára e.- quem apresentou a candidaturA guimento do Esporte Clube Con onde sIC VÜH.ll lestos dos mCdi�
lei� de sua. nova diretoria. JLipy Fiuza Lima � presidencia cordia, cujo, pàtrimonio. naquela camentos delui�iGS Cm água.

. Primeiramente tivemos o sr. do ESPorte Clube Conoordia, no épúca 1938 era apenas um es� A mõrté, sf'gund) o médico,
Vitorio Fornwolli -empO'ssado qUe contou COm a aprovação tandai-te, .ooqua.nto hoje, com a. w�ríficarH-:;;e en1 'Virtude de
no cariío de. Presidente do Con- unaníme dos conselheiros pre. nove. séd:e em constl'lUção, Q pa_ intoxicação por €ntorpecen�
sellio DeliberatiVO, para o qual� "

, (Conclui na. 2.a página. letra D} (ConclUi nR 2,a. página letra B)
foi. eleito por, UIlll8Jlilnidoade. o "*'-",

.

, '

mesmo. acontecendo com. o g.e'_ ��4GW��������������������ai��i�i���i������j�i�!���.��;����i��r.j���������.�����������j��i
cl'eWio do Conselho, çuja eS. H O MAIS VA

'

.

"
, .

.', ��
c�lltll 'l:ecaiu num dos grande!> � RIADO ESTOQUE DE PEÇAS PARA CAMINHõES E ��
\'àlor� do Concordia qUe ê o i� AUTOMO'VEIS, A' -VOSSA nIs POSIÇÃO �.�.,.:,�. sr. J'oão Machado.
LOgo 'a. segmir, constatamos :f ��

mais uma. v.ez o perfeitO' enten.. ç C'OMERCIIL 'YI[IRA 8R'UNS S- II ��

=�:�f:: �O:C=ÍBCUj��
o'' " I.. ., .. n. I Oe.5"gostoso da' V,.ida" ,pôs, "Iim 2,,'[cqmponenfes' do Conse-lho Deli. ��

=Od:�O�O�� io� a�=�� o

B L UM E N AR�A XV DE NOVEMB�OA �.� i 2c3AT li ItTN 11, i� éxistentia ingerio.do ',10, ',•.micida, l�o gêi'aJ't ti novo Pre'€Jid�te da .'-, I
D'r tl>oMO... �:r F' L- �� RIO DO SUL, 17 - Pelas que I) b-.esloucad.o jovem deixoU1 e V.1.'"" »L. upy luza , 1_ - - -.. x _.;._ _ � ��
ma,; �1l primeira.s horas do dia 16, fivó_ ,apenas um bil1b3te com os dize_

,O,sr. Herm'e:1in(} Largura qUE

H
I M P O R TA ç A O D\I R E 'I' A � mos canheciplenta,_Aum suicídio rés "Ade,us aôeus

pJ!.csidDt.li com e.OOl'to e comPe. *� pl'aticá.do n-esta cidaêIe e r.uma_ mã-eh
teneia. os à,estinos d.aflueJa sim_ : Agentes nA, U ('1.1 HH �* mOS êlítã(}-pa1"a a Dêlegacia -7---':;;�:;�ij���iij��pática; sociedade rlosulense>, ,du� � ., �.. Regiona,r ue Policia, ruim de ',"

rante ,,3 anos apr,esentou um I � obter ,dados positivos 'sobre

��"��O.�.';; ;:.,,,,�";�,! I Peças �.ra: CHEVROm, FORD, 6, M. C" QOOOGE. JEEPS, INIER- � ""::: """'rt.nbo"., " ..".".,.

;:: :leUeé:;�����:�:n��'l�:: &� NATIONAL E MOTORES HERCUl·ES I� ��. �����s�= :: �r:r�s p�; ����:
tos do Eemortel Clube Coneon'!t3 �� �� tiV05 ignorad05 até o mon;�'nto
'nela acertada escô:lha dos no. i<_. ;� l1a l'eaidellCia de Ileus pai:! que
��s dtrige!1têS., '[� ORGANISAr�o E.SPE,CIAL,ISADA,' 'PARA, VENDA POR AlACrADO �� tambem, er� a. sua, resoh'e:u
Fa.lou a seguIr O Ur. Nelson � � 1'1 pôr fim a <exi'stl:!neia, ingerindo

�hI'lNt. ;:o1it�it.'1,ndOl nonsta!ll<t' em �� " i� fOl'ínir,idJ,'i1.
�ta um 'Voto de 10.i.lv.ol" à,'anti.gl1 ���o{\..���,.""''>OOaG.O'',.é�".",.i''OOD�.(>j2.''''""'��,''''.o.".,''"o.c."',.o.o.=';O","O'N'�O.".(""�'l A," POl,!·ckl., t-e,v<>,'. 00.nl1",CÍl1H!llto.•_D9Çl�����o.Q�Q.��...VW9()t09·_D'IP9Qt1O'�i ...�Ó'!r�,.�.'��')iJ�"1!·�'�Dilt;I..-)JI't;;'�O:W!)!!Q ..... '"

PAlRA CERTO I\USTE'RIO EM TORNO DA MORTE DO
.'

- - - - 'AUSTRIA E' CONTAVA 69 ANOS

.

Suas Cargas para Curitiba e Interior do Estado
do .Paraná à

EMPREIA DE TRANSPORTES FRENl'EL. SI A.
Rua São Paulo, 1184 - Fone, 1414

pulacãc, te .sõrnente- passiveI em nosso Estado; ao que nos ire do SAMDU v�m· se movi;.
sua ·realização.

.

graças aos respondeu: ',., ,

' mentando nesta eid.ad'e, socar­
desmedidos esforços de ele, "Um em B'Iorianopnlfs, on, rendo pessoas acictentadas ou

mentes de !,Jrojeção local. de ficam ·loéalizfldoJs -,oS! ser; doentes, - medicandócas e, en,
bem como dos próprios dirt- viç:s centrais da organização. caminhando.as a �estabúeci:"
m:;ntes daquela organização Temos ainda Postos .em Tuba- mentes hosnítalares ou.: suas
em Santa Catarina, em parti. rão ;:! Crieluma, d-enominados, respectivas -r,esidências, quan,
éular de seu diretor, dr. José respectivame.nte, "J/:Jão Gou- do os casos não.' apresentam
de Lerne ROdrigues e assís, 1art" e "Hugo Arajo Fa, maior gravidade".

.

tente" do dA:e.J;:r,. dlrJ Percy; ria". Nossa Blumenau.' comoI·
,

.

de Borba.
' 'vemos, f·�i brIndada com o'

Em Blumenau foram várias <.qua�to Pçsto,.o q�e deve ser I
.as vozes que se levantaram motl'V;0 de satisfação para sua

em prol da consecução dessa gen�e '. , '

obra meritória e de utilidade Voltamos com nova per;
pública, como sóem ser os gunta ao' dr· ErnanÍ Senl'a de
inestimáveis serviços que'vem
prestando a êst,e .02, demais,Es­
tados d'J União, o SAMDU.
Graças à per.sistênci'tt de

Domingos Borba,
"

'incansável
batalhackr pelas causas pú­
blicas. dos ilustres v.ereadores
Fúlvio Emmendoerfer e An.
t{)l1io Reinert. e do advogad')
Gil Tl:lles;· Blumenau, que
surge como uma das primei­
ras cidades catarinens.2s 'me�
lhor servida em estabzleci­
mentQs hospitalares, cOD&eguiu

O inditoso Julius Henri� atrair" para satisfação é me.
,

, lhor r,esguardo de seu PÜV{).
que Puckar, cncO'l1trado mais um útil e prov.eiroso ser_
morto ontem nulm quaxto viço, o SAMDU, a atestar, a
de Hofel desta cidade. (eH. marcha levolutiv:a da Comu­
che cOllfecci(»)nado .ncf5te na e a necessidade sempre

- crescente de ampliação "_qejornal).
, seus vários $eto1"(;'s de ativi­

dade médica".
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E pross,::gllÍndo:
"Tambem o prefeito Dco_

ke muito co·operou para qu�
êsse objetivo fôsse alcançaç1o.1i!l-------IIII"---1!IIIII!i
Seu gm1erno, ;além de duas
amplas .salas d,estinadas aos

serviços do Posto, no Hospi_
tal "Santo Antonio", ainda
coloc.:)U à dispos'ição do
SAMDU, ll, ambulância, para,
maior rapid'n e diciência de
seus ,servrçós. Aliás,. o sr.
Rercílio Dceke sempre se Te.

..

NILTQN KIESEL
lJ�*.,�

, �.·ffP'�·"'.,
,RONALD SCHMIDT
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